Capítulo 122. Como induziu o médico a dizer-lhe quanto poderia viver.
1 Naqueles dias, visitou-o, no mesmo palácio, um médico de Arezzo, de nome Bom João, que era muito amigo do bem-aventurado Francis​co. Este o interrogou, dizendo: “Finiato, o que pensas desta mi​nha doença de hidropisia?” 2 Não quis chamá-lo com o próprio nome, porque nunca queria chamar alguém de bom, por respeito ao Senhor que disse: Ninguém é bom, senão Deus somente (Lc 18,19). 3 Da mesma forma, a ninguém queria chamar de pai ou mestre, nem escrever em suas cartas, por respeito ao Senhor, que disse: A ninguém chameis de pai sobre a terra, nem vos chameis de mestre (Mt 23,9.10), etc.
4 O médico respondeu-lhe: “Irmão, por graça de Deus, tudo te correrá bem”. O bem-aventurado Francisco perguntou-lhe outra vez: “Dize-me a verdade. Que te parece? 5 Não tenhas medo, porque pela graça de Deus não sou um covarde para temer a morte. Pois, por graça do Espírito Santo, estou tão unido a meu Senhor que estou con​tente do mesmo jeito com a morte e com a vida” (cf. Fl 1,20).
6 O médico disse-lhe claramente: “Pai, segundo a nossa me​dicina, tua doença é incurável, e creio que morrerás no fim do mês de setembro ou nos primeiros dias de .outubro”.
7 Então, deitado no leito, o bem-aventurado Francisco ergueu as mãos ao Senhor com a maior devoção e respeito e, com grande alegria da mente e do corpo, disse: “Bem-vinda seja a minha irmã morte!”

